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Reuniu-se virtualmente por web conferência, a Banca Examinadora, designada pelo
Colegiado do Programa de Pós-graduação em Administração, assim composta:
Professores(a) Doutores(a): Marcio Lopes Pimenta (UFU), Luan Santos (UFRJ) e Jaluza
Maria Lima Silva Borsatto (UFU), orientador(a) do(a) candidato(a). Ressalta-se que
todos os membros da banca e a aluna participaram remotamente por web
conferência.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, a Prof(ª). Dr(ª). Jaluza Maria Lima Silva
Borsatto, apresentou a Comissão Examinadora e a(o) candidata(o), agradeceu a
presença do público, e concedeu à(o) Discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação da(o) Discente e o tempo de arguição e
resposta foram conforme as normas do Programa.

A seguir, o(a) senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos examinadores, que passaram a arguir a(o) candidata(o). Ultimada a arguição,
que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta,
atribuiu o resultado final, considerando a candidata:

Aprovada

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Márcio Lopes Pimenta, Professor(a)
do Magistério Superior, em 11/02/2025, às 14:38, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Jaluza Maria Lima Silva Borsato,
Professor(a) do Magistério Superior, em 11/02/2025, às 14:38, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Luan dos Santos, Usuário Externo,
em 11/02/2025, às 15:12, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6057475 e o código CRC E029A65E.

Referência: Processo nº 23117.005445/2025-31 SEI nº 6057475
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Triguero, Moreno‐Mondéjar e Davia (2016) apresentam que uma das importantes questões 
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sustentável em redes são a ‘capacidade de gestão do conhecimento’, a ‘capacidade de gestão 

humana’ e a ‘capacidade de relacionamentos interfirmas’. Contudo, mesmo c
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A hipótese H₁ investiga a relação positiva entre as capacidades tecnológicas e a adoção de 

A hipótese H₂ verifica se as capacidades tecnológicas influenciam positivamente a 

A hipótese H₃

moderada, permitindo aceitar H₃.



A hipótese H₄

significativa, permitindo aceitar H₄.

A hipótese H₅ analisa se as capacidades organizacionais e ambientais estão positivamente 

) não sustentam essa relação, levando à rejeição de H₅. Esse 

A hipótese H₆ propõe que as capacidades organizacionais e ambientais estão positivamente 

significativa, permitindo a aceitação de H₆.



A hipótese H₇ sugere que as capacidades organizacionais e ambientais estão positivamente 

) confirmam uma forte relação positiva, levando à aceitação de H₇.

A hipótese H₈ examina a relação entre capacidades organizacionais e ambientais e o 

) revela uma relação positiva e significativa, permitindo a aceitação de H₈.



A hipótese H₉ analisa se a Inovação de Produtos Verdes promove vantagens competitivas 

relação positiva e estatisticamente significativa, permitindo a aceitação de H₉. Esse achado reforça 

Por outro lado, a hipótese H₁₀ propõe que a Inovação de Produtos Verdes promove 

) não sustentam essa relação, levando à rejeição de H₁₀. Esse resultado 



Dessa forma, a rejeição da hipótese H₁₀ diverge das evidências encontradas na literatura, 

A hipótese H₁₁

A hipótese H₁₂ propõe que a Inovação de Processos Verdes promove benefícios esperados 

não sustentam essa relação, levando à rejeição de H₁₂. Esse resultado contraria 



A rejeição de H₁₂ aponta para uma possível discrepância entre as evidências teóricas e 

A hipótese H₁₃ propõe que as práticas de Inovação Verde promovem vantagens 

) não sustentam essa relação, levando à rejeição de H₁₃. Esse achado contraria os 

Por outro lado, a hipótese H₁₄ analisa se as práticas de Inovação Verde promovem 

aceitação de H₁₄. Esses achados reforçam que as práticas de Inovação Verde geram resultados 

A hipótese H₁₅ analisa se o Comportamento de Inovação Verde promove vantagens 

de H₁₅.
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